
Julho 2026 Revista Territórios 

169 

 

 

 

 
 
 

CRIANÇAS HIPERCONECTADAS 

E OS DESAFIOS DA ATENÇÃO 

EM SALA DE AULA 

HYPER-CONNECTED CHILDREN AND 

CLASSROOM ATTENTION CHALLENGES 

 

 
 
 
CAROLINA RODRIGUES BARBOSA 
Graduada em Letras pelo CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES METROPOLITANAS UNIDAS- FMU, Pedagogia pela 
UNIVERSIDADE ANHEMBI-MORUMBI, Professora de Fundamental I, na Emef Dom Pedro I 

 

 

RESUMO 

O avanço das tecnologias digitais e o acesso cada vez mais precoce às telas têm provocado mudanças 

significativas no comportamento infantil e nas dinâmicas de aprendizagem no ambiente escolar. As 

crianças hiperconectadas convivem diariamente com estímulos rápidos, múltiplas informações e intensa 

interação com dispositivos eletrônicos, fatores que influenciam diretamente a capacidade de 

concentração, atenção e participação em sala de aula. O presente artigo tem como objetivo discutir os 

impactos da hiperconectividade infantil no processo de aprendizagem, analisando os desafios 

enfrentados pelos professores diante da dispersão, da redução do tempo de atenção e das dificuldades 

de interação social no contexto escolar. A pesquisa fundamenta-se em autores como Zygmunt Bauman, 

Paulo Freire e Lev Vygotsky, que contribuem para reflexões sobre sociedade contemporânea, mediação 

pedagógica e desenvolvimento infantil. O estudo evidencia que o uso excessivo das tecnologias digitais 

pode gerar impactos no desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças, dificultando processos 

relacionados à escuta, à interação e à aprendizagem significativa. Além disso, destaca-se a necessidade 

de práticas pedagógicas inovadoras que dialoguem com a cultura digital sem abrir mão da construção 

de relações humanas, da afetividade e do desenvolvimento da atenção no espaço escolar. Conclui-se 

que a escola contemporânea precisa desenvolver estratégias educativas críticas e equilibradas para lidar 
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com a hiperconectividade infantil, promovendo o uso consciente das tecnologias e fortalecendo 

experiências pedagógicas mais humanizadas e participativas. 

Palavras-chave: Hiperconectividade infantil; atenção escolar; tecnologias digitais; aprendizagem 

significativa; cultura digital. 

 

ABSTRACT 

The advancement of digital technologies and increasingly early access to screens have brought about 

significant changes in children's behavior and learning dynamics within the school environment. Hyper-

connected children are exposed daily to rapid stimuli, a vast array of information, and intense interaction 

with electronic devices—factors that directly influence their ability to concentrate, pay attention, and 

participate in the classroom. This article aims to discuss the impact of childhood hyper-connectivity on 

the learning process, analyzing the challenges teachers face regarding distraction, reduced attention 

spans, and difficulties with social interaction in the school context. The research draws on the work of 

authors such as Zygmunt Bauman, Paulo Freire, and Lev Vygotsky, whose ideas contribute to reflections 

on contemporary society, pedagogical mediation, and child development. The study highlights that 

excessive use of digital technologies can affect children's cognitive and emotional development, hindering 

processes related to listening, interaction, and meaningful learning. Furthermore, it emphasizes the need 

for innovative pedagogical practices that engage with digital culture without sacrificing the building of 

human relationships, the role of affectivity, and the development of attention within the school setting. The 

article concludes that contemporary schools must develop critical, balanced educational strategies to 

address childhood hyper-connectivity, promoting the conscious use of technology while fostering more 

humanized and participatory pedagogical experiences. 

Keywords: Childhood hyper-connectivity; school attention; digital technologies; meaningful learning; 

digital culture. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea vive profundas transformações impulsionadas pelo avanço das tecnologias 

digitais e pela ampliação do acesso à internet, fenômenos que modificaram significativamente as formas 

de comunicação, interação social e produção do conhecimento. Nesse cenário, as crianças passaram a 

conviver desde muito cedo com celulares, tablets, computadores, jogos digitais e redes sociais, tornando-

se sujeitos hiperconectados em um mundo marcado pela rapidez da informação e pela constante 

presença das telas. Essa realidade tem provocado impactos diretos no desenvolvimento infantil e no 

contexto educacional, especialmente no que se refere à atenção, à concentração e às formas de 

aprendizagem em sala de aula. 

O contato precoce e excessivo com dispositivos digitais influencia os comportamentos, hábitos e relações 

das crianças, modificando suas maneiras de brincar, interagir e aprender. A exposição contínua a 

estímulos rápidos e múltiplas informações contribui para o desenvolvimento de comportamentos 
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imediatistas, dificultando processos que exigem concentração prolongada, escuta atenta e reflexão 

crítica. No ambiente escolar, muitos professores relatam desafios relacionados à dispersão dos 

estudantes, à dificuldade de manter o foco nas atividades pedagógicas e à diminuição do interesse por 

práticas tradicionais de ensino. 

Segundo Zygmunt Bauman, a contemporaneidade caracteriza-se pela “modernidade líquida”, marcada 

pela rapidez, superficialidade das relações e constante transformação social. Nesse contexto, a 

hiperconectividade infantil reflete uma sociedade baseada na instantaneidade e no consumo acelerado 

de informações, o que influencia diretamente a capacidade de atenção das crianças. A escola, diante 

dessa realidade, enfrenta o desafio de dialogar com a cultura digital sem abrir mão da construção de 

aprendizagens significativas e relações humanas mais profundas. 

Além disso, o excesso de estímulos tecnológicos pode impactar o desenvolvimento cognitivo e emocional 

infantil. A atenção, habilidade essencial para o processo de aprendizagem, necessita de estímulos 

adequados e experiências que favoreçam concentração, escuta e interação social. Entretanto, a 

dinâmica das mídias digitais, marcada por vídeos curtos, notificações constantes e alternância rápida de 

conteúdos, pode dificultar o desenvolvimento dessas competências no ambiente escolar. 

Segundo Lev Vygotsky, o desenvolvimento da criança ocorre por meio das interações sociais e da 

mediação cultural. Dessa maneira, a aprendizagem não acontece de forma isolada, mas a partir das 

relações estabelecidas com o outro e com o meio. Nesse sentido, o uso excessivo das tecnologias pode 

comprometer experiências fundamentais relacionadas ao diálogo, à convivência e à construção coletiva 

do conhecimento, especialmente quando substitui momentos de interação humana e participação social. 

Outro aspecto importante refere-se ao papel da escola e do professor diante da cultura digital 

contemporânea. A instituição escolar já não pode ignorar a presença das tecnologias na vida das 

crianças, sendo necessário compreender seus impactos e possibilidades educativas. Entretanto, o 

desafio não consiste apenas em inserir recursos tecnológicos no ambiente escolar, mas em promover 

uma educação crítica e equilibrada, capaz de orientar os estudantes para o uso consciente das mídias 

digitais. 

Para Paulo Freire, a educação deve promover consciência crítica e autonomia dos sujeitos. Assim, a 

escola precisa desenvolver práticas pedagógicas que ultrapassem o uso superficial das tecnologias e 

contribuam para a formação de estudantes reflexivos, capazes de utilizar os recursos digitais de maneira 

ética e responsável. Isso implica fortalecer experiências educativas baseadas no diálogo, na participação 

e na construção coletiva do conhecimento. 

Além disso, torna-se necessário refletir sobre os impactos da hiperconectividade na infância 

contemporânea. O aumento do tempo de exposição às telas está associado não apenas à redução da 

atenção, mas também a questões relacionadas à ansiedade, dificuldades de socialização, alterações no 



Julho 2026 Revista Territórios 

172 

 

 

sono e diminuição das experiências de brincadeiras presenciais. Dessa forma, o debate sobre crianças 

hiperconectadas ultrapassa o campo tecnológico e envolve dimensões emocionais, sociais e 

pedagógicas. 

No contexto educacional, os professores enfrentam diariamente o desafio de tornar as aulas mais 

atrativas diante de estudantes acostumados à velocidade e interatividade das plataformas digitais. Isso 

exige práticas pedagógicas inovadoras, metodologias participativas e estratégias capazes de estimular 

a curiosidade, o pensamento crítico e o envolvimento dos alunos nas atividades escolares. Contudo, é 

importante compreender que inovação pedagógica não significa substituir integralmente as relações 

humanas pelas tecnologias, mas integrar recursos digitais de forma consciente e significativa. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental discutir os impactos da hiperconectividade infantil no 

ambiente escolar e refletir sobre estratégias pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento da atenção 

e da aprendizagem significativa. Assim, o presente artigo busca analisar os desafios enfrentados pela 

escola contemporânea diante da cultura digital, destacando a importância de práticas educativas 

humanizadas que promovam equilíbrio entre tecnologia, interação social e desenvolvimento integral da 

criança. 

 

HIPERCONECTIVIDADE INFANTIL E OS IMPACTOS NO DESENVOLVIMENTO DA ATENÇÃO 

A hiperconectividade infantil tornou-se uma das características mais marcantes da infância 

contemporânea. O acesso precoce às tecnologias digitais modificou profundamente as formas de brincar, 

comunicar-se, aprender e interagir socialmente. Atualmente, crianças convivem diariamente com 

celulares, tablets, computadores, televisores inteligentes, jogos eletrônicos e plataformas digitais, 

permanecendo conectadas por longos períodos desde os primeiros anos de vida. Esse fenômeno está 

diretamente relacionado às transformações sociais e culturais da sociedade contemporânea, marcada 

pela rapidez da informação, pela conectividade permanente e pela intensificação do consumo digital. 

O avanço tecnológico trouxe inúmeros benefícios relacionados ao acesso à informação, à comunicação 

e às possibilidades educativas. Entretanto, o uso excessivo das telas também tem provocado 

preocupações relacionadas ao desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças, 

especialmente no que se refere à capacidade de atenção e concentração. No ambiente escolar, 

professores relatam aumento significativo de comportamentos relacionados à dispersão, inquietação, 

dificuldade de escuta e baixa permanência em atividades que exigem foco prolongado. 

Segundo Zygmunt Bauman, a sociedade contemporânea caracteriza-se pela fluidez das relações 

humanas e pela constante velocidade das transformações sociais. O autor afirma que “na modernidade 

líquida, as condições sob as quais agem seus membros mudam num tempo mais curto do que aquele 

necessário para a consolidação, em hábitos e rotinas, das formas de agir” (BAUMAN, 2001, p. 07). Essa 
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lógica da instantaneidade influencia diretamente a infância contemporânea, fazendo com que muitas 

crianças se acostumem a respostas rápidas, estímulos intensos e mudanças constantes de foco. 

No universo digital, as plataformas são estruturadas para captar continuamente a atenção do usuário. 

Vídeos curtos, jogos interativos, notificações instantâneas e alternância acelerada de conteúdos 

estimulam o cérebro infantil a buscar constantemente novidades e recompensas imediatas. Como 

consequência, atividades escolares que exigem concentração, leitura prolongada, escuta atenta e 

reflexão crítica passam a ser percebidas por muitas crianças como pouco atrativas ou excessivamente 

lentas. 

Além disso, o excesso de estímulos digitais pode interferir no desenvolvimento das funções cognitivas 

superiores, como memória, linguagem, organização do pensamento e autocontrole. A atenção constitui 

uma habilidade construída gradualmente ao longo da infância por meio das interações sociais, das 

brincadeiras, da escuta e das experiências concretas vivenciadas pela criança. Quando o cotidiano 

infantil passa a ser dominado pela lógica acelerada das telas, o desenvolvimento dessas capacidades 

pode ser prejudicado. 

Segundo Lev Vygotsky, o desenvolvimento humano ocorre por meio das relações sociais e da mediação 

cultural. Para o autor, “todas as funções no desenvolvimento da criança aparecem duas vezes: primeiro 

no nível social e depois no nível individual” (VYGOTSKY, 1998, p. 75). Isso significa que experiências 

coletivas, diálogos, brincadeiras presenciais e interações humanas são fundamentais para a construção 

das capacidades cognitivas e emocionais. Nesse contexto, o uso excessivo das tecnologias digitais pode 

reduzir experiências importantes relacionadas à convivência, à cooperação e ao desenvolvimento da 

atenção compartilhada. 

Outro aspecto relevante refere-se à substituição de atividades essenciais para o desenvolvimento infantil. 

Muitas crianças têm trocado brincadeiras ao ar livre, momentos de leitura, convivência familiar e 

interações presenciais por longos períodos diante das telas. Essa mudança afeta diretamente a 

criatividade, a imaginação, a socialização e a capacidade de lidar com frustrações. A infância 

hiperconectada tende a vivenciar menos experiências concretas e mais estímulos virtuais, o que pode 

gerar dificuldades relacionadas à paciência e à concentração. 

Segundo Jean Piaget, a criança constrói conhecimento a partir da interação ativa com o meio. Dessa 

forma, o desenvolvimento cognitivo depende de experiências concretas, manipulação de objetos, 

exploração do ambiente e resolução de problemas reais. O excesso de passividade diante das telas 

pode limitar essas experiências fundamentais para o desenvolvimento intelectual e emocional infantil. 

No ambiente escolar, os impactos da hiperconectividade tornam-se ainda mais evidentes. Professores 

frequentemente enfrentam dificuldades para manter a atenção dos estudantes durante explicações, 

leituras e atividades que exigem maior permanência cognitiva. Muitas crianças demonstram ansiedade, 
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necessidade constante de estímulos e baixa tolerância diante de tarefas consideradas menos dinâmicas. 

Esse cenário exige que a escola repense metodologias e estratégias pedagógicas capazes de dialogar 

com a realidade digital sem abrir mão da profundidade do conhecimento e das relações humanas. 

Além disso, a hiperconectividade pode afetar aspectos emocionais importantes para a aprendizagem. O 

uso excessivo de dispositivos digitais está associado ao aumento de ansiedade, irritabilidade, alterações 

no sono e dificuldades de socialização. Crianças que passam muito tempo conectadas podem apresentar 

maior dificuldade em lidar com silêncio, espera, frustrações e interações presenciais. Essas questões 

influenciam diretamente o comportamento escolar e o desenvolvimento da aprendizagem. 

Outro ponto importante refere-se ao papel da família nesse processo. Em muitos casos, os dispositivos 

eletrônicos tornam-se instrumentos de entretenimento constante ou estratégias para lidar com a rotina 

acelerada da vida contemporânea. Entretanto, a ausência de limites e mediação adequada pode 

intensificar os impactos negativos da hiperconectividade infantil. O acompanhamento familiar é essencial 

para estabelecer equilíbrio entre o uso das tecnologias e experiências importantes para o 

desenvolvimento da criança. 

Segundo Paulo Freire, a educação precisa estar comprometida com a formação crítica e humana dos 

sujeitos. Nesse sentido, compreender os impactos da hiperconectividade não significa demonizar as 

tecnologias, mas refletir criticamente sobre a forma como elas influenciam comportamentos, relações 

sociais e processos educativos. A escola contemporânea deve promover práticas pedagógicas que 

utilizem os recursos digitais de maneira consciente e equilibrada, fortalecendo também experiências de 

diálogo, convivência e construção coletiva do conhecimento. 

A hiperconectividade infantil constitui, portanto, um fenômeno complexo que envolve dimensões 

tecnológicas, sociais, emocionais e pedagógicas. Os impactos no desenvolvimento da atenção 

demonstram a necessidade de repensar práticas educativas e hábitos cotidianos relacionados ao uso 

das tecnologias. Mais do que proibir ou restringir completamente o acesso digital, torna-se fundamental 

construir estratégias educativas que favoreçam equilíbrio, criticidade e desenvolvimento integral das 

crianças em uma sociedade cada vez mais conectada. 

 

OS DESAFIOS DA ESCOLA DIANTE DA CULTURA DIGITAL CONTEMPORÂNEA 

A cultura digital transformou profundamente a maneira como crianças e jovens aprendem, interagem e 

se relacionam com o conhecimento. A presença constante das tecnologias no cotidiano infantil modificou 

hábitos, comportamentos e formas de comunicação, exigindo da escola novas reflexões sobre o 

processo educativo. Nesse contexto, a instituição escolar enfrenta desafios significativos relacionados à 

manutenção da atenção dos estudantes, à adaptação das práticas pedagógicas e à construção de 

aprendizagens significativas em uma sociedade marcada pela hiperconectividade. 
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Durante muito tempo, a escola ocupou o lugar central de transmissão do conhecimento. O professor era 

considerado principal fonte de informação, e o ambiente escolar constituía espaço privilegiado de acesso 

ao saber formal. Contudo, com o avanço da internet e das tecnologias digitais, as informações tornaram-

se rápidas, acessíveis e disponíveis em diferentes plataformas. Atualmente, as crianças chegam à escola 

já inseridas em um universo tecnológico repleto de imagens, vídeos, jogos e conteúdos interativos. 

Segundo Pierre Lévy, “as tecnologias intelectuais condicionam a forma de pensar” (LÉVY, 1993, p. 54). 

Essa perspectiva evidencia que as tecnologias digitais não modificam apenas ferramentas de 

comunicação, mas também influenciam processos cognitivos, formas de aprendizagem e relações 

sociais. As crianças hiperconectadas desenvolvem novas maneiras de consumir informações, 

frequentemente marcadas pela rapidez, fragmentação e simultaneidade de estímulos. 

Diante dessa realidade, muitos modelos pedagógicos tradicionais tornam-se insuficientes para atender 

às necessidades da infância contemporânea. Aulas exclusivamente expositivas, atividades repetitivas e 

metodologias centradas apenas na memorização frequentemente entram em conflito com estudantes 

acostumados à interatividade e à velocidade do universo digital. Isso não significa que a escola deva 

transformar-se em mera reprodução das mídias tecnológicas, mas que precisa repensar práticas 

pedagógicas capazes de dialogar com as transformações sociais e culturais da atualidade. 

Segundo Paulo Freire, “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p. 47). Essa concepção reforça a necessidade 

de práticas educativas mais participativas, críticas e contextualizadas. A escola contemporânea precisa 

desenvolver metodologias que estimulem o protagonismo dos estudantes, favorecendo experiências de 

pesquisa, diálogo, criatividade e construção coletiva do conhecimento. 

Um dos principais desafios enfrentados pelos professores refere-se à dificuldade de manter a atenção 

dos alunos em sala de aula. Crianças habituadas à dinâmica acelerada das redes sociais e dos 

conteúdos digitais frequentemente apresentam baixa tolerância a atividades que exigem concentração 

prolongada, leitura aprofundada e escuta atenta. Muitos estudantes demonstram inquietação, ansiedade 

e necessidade constante de estímulos, tornando o ambiente escolar mais desafiador para o 

desenvolvimento da aprendizagem. 

Além disso, o excesso de informações disponíveis na internet pode dificultar a construção do 

pensamento crítico. Em muitos casos, as crianças têm acesso rápido aos conteúdos, mas sem 

aprofundamento reflexivo ou mediação adequada. Isso evidencia a importância do papel da escola na 

formação de sujeitos capazes de selecionar informações, interpretar conteúdos e desenvolver 

consciência crítica diante das mídias digitais. 

Outro desafio importante relaciona-se à superficialidade das relações humanas na cultura digital. Embora 

as tecnologias ampliem possibilidades de comunicação, muitas crianças têm reduzido experiências 
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presenciais de convivência, diálogo e brincadeiras coletivas. No ambiente escolar, isso pode resultar em 

dificuldades relacionadas à empatia, à cooperação e à resolução de conflitos. A escola precisa, portanto, 

fortalecer espaços de interação humana e experiências pedagógicas baseadas na colaboração e no 

diálogo. 

Segundo Zygmunt Bauman, a sociedade contemporânea caracteriza-se pela fragilidade dos vínculos 

humanos e pela lógica da instantaneidade. O autor afirma que “os relacionamentos escorrem pelos 

dedos” (BAUMAN, 2004, p. 08). Essa reflexão pode ser aplicada ao contexto educacional, no qual muitas 

relações se tornam superficiais diante da rapidez e do excesso de estímulos digitais. Nesse cenário, a 

escola precisa fortalecer práticas pedagógicas humanizadas que valorizem escuta, convivência e 

participação social. 

A inserção das tecnologias na educação também exige preparo e formação adequada dos professores. 

Muitos educadores enfrentam dificuldades relacionadas ao uso pedagógico dos recursos digitais e à 

mediação das tecnologias em sala de aula. A formação continuada torna-se essencial para que os 

docentes desenvolvam competências relacionadas à educação digital crítica, compreendendo tanto as 

potencialidades quanto os limites das tecnologias no processo educativo. 

Além disso, é importante destacar que inovação pedagógica não significa substituir integralmente o 

ensino presencial pelas tecnologias digitais. O uso de recursos tecnológicos deve ocorrer de maneira 

planejada e intencional, favorecendo a aprendizagem significativa e o desenvolvimento integral dos 

estudantes. Aplicativos educativos, plataformas digitais, vídeos e jogos podem contribuir para o ensino, 

desde que utilizados como instrumentos pedagógicos e não apenas como entretenimento. 

Outro aspecto relevante refere-se à desigualdade de acesso às tecnologias. Embora muitas crianças 

estejam hiperconectadas, ainda existem estudantes que enfrentam limitações relacionadas ao acesso à 

internet e aos dispositivos digitais. A escola precisa considerar essas diferenças sociais para evitar novas 

formas de exclusão educacional e garantir que o uso das tecnologias ocorra de maneira democrática e 

inclusiva. 

Nesse contexto, a parceria entre escola e família torna-se fundamental. O acompanhamento familiar no 

uso das tecnologias contribui para estabelecer limites, promover hábitos saudáveis e fortalecer 

experiências de convivência presencial. A educação digital não deve ser responsabilidade exclusiva da 

escola, mas resultado de uma construção coletiva envolvendo família, professores e comunidade 

escolar. 

Portanto, os desafios da escola diante da cultura digital contemporânea exigem reflexão crítica, inovação 

pedagógica e valorização das relações humanas. A instituição escolar precisa reconhecer as 

transformações provocadas pela hiperconectividade infantil, desenvolvendo práticas educativas que 

integrem tecnologia, criticidade e humanização. Mais do que competir com as telas, a escola deve 
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assumir seu papel de formar sujeitos conscientes, capazes de utilizar as tecnologias de maneira ética, 

equilibrada e reflexiva em uma sociedade cada vez mais conectada. 

 

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA FORTALECER A ATENÇÃO E A APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA 

Diante dos impactos da hiperconectividade infantil no desenvolvimento da atenção e na dinâmica escolar, 

torna-se necessário que a escola desenvolva estratégias pedagógicas capazes de tornar o processo 

educativo mais significativo, participativo e compatível com as necessidades da infância contemporânea. 

As transformações provocadas pela cultura digital exigem novas formas de ensinar e aprender, sem que 

isso signifique abandonar a dimensão humana da educação. Nesse contexto, o desafio da escola 

consiste em equilibrar o uso das tecnologias com práticas pedagógicas que favoreçam concentração, 

pensamento crítico, interação social e desenvolvimento integral dos estudantes. 

A atenção é uma habilidade essencial para o processo de aprendizagem, pois permite que a criança 

organize informações, compreenda conteúdos e participe ativamente das experiências educativas. 

Entretanto, crianças hiperconectadas frequentemente demonstram dificuldades em manter o foco por 

longos períodos, especialmente em atividades que exigem leitura, escuta e reflexão mais aprofundada. 

Assim, o professor precisa construir metodologias que despertem interesse e participação sem recorrer 

exclusivamente ao excesso de estímulos digitais. 

Segundo Lev Vygotsky, o aprendizado ocorre por meio da interação social e da mediação realizada pelo 

outro. O autor afirma que “aquilo que é zona de desenvolvimento proximal hoje será o nível de 

desenvolvimento real amanhã” (VYGOTSKY, 1998, p. 98). Essa perspectiva demonstra que a 

aprendizagem se fortalece quando o estudante participa de experiências colaborativas e significativas. 

Nesse sentido, práticas pedagógicas que valorizem diálogo, cooperação e construção coletiva do 

conhecimento tornam-se fundamentais para fortalecer a atenção e o envolvimento dos alunos. 

As metodologias ativas apresentam-se como importantes possibilidades pedagógicas diante da 

hiperconectividade infantil. Estratégias como aprendizagem baseada em projetos, resolução de 

problemas, gamificação e salas de aula interativas favorecem maior participação dos estudantes e 

estimulam autonomia, criatividade e pensamento crítico. Essas práticas aproximam o ensino da realidade 

das crianças contemporâneas, tornando a aprendizagem mais dinâmica e significativa. 

Entretanto, é importante compreender que inovação pedagógica não significa transformar a escola em 

espaço exclusivamente tecnológico. O excesso de estímulos já faz parte da rotina digital das crianças; 

portanto, o ambiente escolar também precisa oferecer experiências de escuta, reflexão, silêncio e 

convivência humana. A aprendizagem significativa depende não apenas de recursos tecnológicos, mas 

da qualidade das relações construídas no espaço educativo. 
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Segundo Paulo Freire, “ensinar exige disponibilidade para o diálogo” (FREIRE, 1996, p. 135). Dessa 

forma, o professor deve atuar como mediador das experiências educativas, promovendo situações que 

estimulem a participação crítica e a construção do conhecimento de maneira coletiva. O diálogo, a escuta 

e a valorização das experiências dos estudantes tornam-se elementos fundamentais para fortalecer a 

atenção e o interesse pelas atividades escolares. 

Outro aspecto importante refere-se à valorização da ludicidade no ambiente escolar. Jogos pedagógicos, 

dramatizações, oficinas criativas, contação de histórias e atividades artísticas representam importantes 

estratégias para ampliar o envolvimento das crianças e favorecer concentração de maneira prazerosa. 

A ludicidade contribui para reduzir a ansiedade, estimular a criatividade e fortalecer vínculos afetivos 

entre professor e aluno. 

Segundo Jean Piaget, o jogo possui papel fundamental no desenvolvimento cognitivo infantil, pois 

permite que a criança construa conhecimento por meio da ação e da experimentação. Nesse sentido, 

práticas pedagógicas lúdicas favorecem maior participação dos estudantes e contribuem para tornar a 

aprendizagem mais concreta e significativa. 

Além disso, a organização do ambiente escolar influencia diretamente a atenção das crianças. Espaços 

acolhedores, dinâmicos e interativos favorecem maior envolvimento nas atividades educativas. Salas 

excessivamente rígidas ou centradas apenas em práticas tradicionais podem intensificar dispersão e 

desinteresse. Assim, torna-se importante criar ambientes pedagógicos que estimulem curiosidade, 

criatividade e participação ativa dos estudantes. 

A educação socioemocional também assume grande relevância diante dos desafios da 

hiperconectividade infantil. Muitas crianças apresentam ansiedade, dificuldade de socialização e baixa 

tolerância à frustração devido ao excesso de estímulos digitais e à diminuição das interações presenciais. 

A escola precisa desenvolver práticas que fortaleçam empatia, autocontrole, escuta e convivência 

democrática, contribuindo para o desenvolvimento emocional dos estudantes. 

Outro ponto fundamental refere-se à educação digital crítica. As tecnologias fazem parte da realidade 

contemporânea e não devem ser compreendidas apenas como ameaça ao processo educativo. O papel 

da escola consiste em orientar os estudantes para o uso consciente, ético e equilibrado dos recursos 

digitais. Isso implica ensinar as crianças a refletirem sobre o consumo de informações, o tempo de 

exposição às telas e os impactos das tecnologias nas relações humanas e na aprendizagem. 

Segundo Pierre Lévy, as tecnologias digitais ampliam possibilidades de comunicação e produção do 

conhecimento, mas exigem novas competências cognitivas e sociais. Dessa maneira, a educação 

precisa preparar os estudantes para atuar criticamente na cultura digital, desenvolvendo autonomia 

intelectual e responsabilidade no uso das mídias. 
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Além disso, a participação da família é indispensável nesse processo. O fortalecimento da atenção e da 

aprendizagem significativa depende também da construção de hábitos saudáveis relacionados ao uso 

das tecnologias no ambiente doméstico. Limites equilibrados, incentivo à leitura, convivência familiar, 

brincadeiras presenciais e redução do tempo excessivo de telas contribuem significativamente para o 

desenvolvimento infantil. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de formação continuada dos professores. Os 

educadores precisam compreender as transformações provocadas pela cultura digital e desenvolver 

competências relacionadas às metodologias inovadoras e à mediação pedagógica das tecnologias. A 

formação docente torna-se essencial para fortalecer práticas educativas mais humanizadas, críticas e 

adequadas às necessidades da infância contemporânea. 

Portanto, fortalecer a atenção e a aprendizagem significativa diante da hiperconectividade infantil exige 

uma educação baseada no equilíbrio entre inovação tecnológica e valorização das relações humanas. A 

escola contemporânea precisa desenvolver práticas pedagógicas que dialoguem com a realidade digital 

sem abandonar princípios fundamentais como diálogo, afetividade, criticidade e convivência social. Mais 

do que competir com as telas, a educação deve contribuir para a formação de sujeitos conscientes, 

autônomos e capazes de utilizar as tecnologias de maneira ética e responsável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A hiperconectividade infantil constitui um dos principais desafios enfrentados pela educação 

contemporânea, especialmente no que se refere ao desenvolvimento da atenção, da concentração e das 

relações humanas no ambiente escolar. O avanço das tecnologias digitais transformou significativamente 

as formas de comunicação, aprendizagem e interação social das crianças, criando uma geração 

acostumada à rapidez das informações, aos múltiplos estímulos e à constante presença das telas em 

seu cotidiano. 

Ao longo deste estudo, foi possível compreender que o uso excessivo das tecnologias digitais pode 

impactar diretamente o desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças, influenciando 

processos relacionados à escuta, à concentração, à socialização e à aprendizagem significativa. A 

dinâmica acelerada das plataformas digitais, marcada por conteúdos rápidos e estímulos contínuos, 

tende a dificultar experiências que exigem reflexão, leitura aprofundada e permanência cognitiva em 

atividades escolares. 

As reflexões apresentadas a partir das contribuições de Zygmunt Bauman, Lev Vygotsky, Jean Piaget, 

Paulo Freire e Pierre Lévy demonstraram que a educação precisa compreender criticamente os impactos 

da cultura digital na infância contemporânea. Mais do que rejeitar as tecnologias, torna-se necessário 

construir práticas pedagógicas equilibradas e conscientes, capazes de integrar recursos digitais sem 

comprometer o desenvolvimento humano, a convivência social e a formação crítica dos estudantes. 
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Nesse contexto, verificou-se que o papel da escola e do professor torna-se ainda mais relevante. A 

instituição escolar precisa desenvolver metodologias inovadoras, participativas e humanizadas que 

favoreçam o protagonismo dos estudantes e fortaleçam experiências de diálogo, cooperação, ludicidade 

e reflexão crítica. Estratégias pedagógicas baseadas em metodologias ativas, educação socioemocional 

e uso consciente das tecnologias podem contribuir significativamente para ampliar o interesse, a atenção 

e a aprendizagem significativa das crianças. 

Além disso, o estudo evidenciou a importância da participação da família no acompanhamento do uso 

das tecnologias digitais. O estabelecimento de limites equilibrados, a valorização das interações 

presenciais, o incentivo à leitura e às brincadeiras tradicionais constituem práticas fundamentais para o 

desenvolvimento saudável da infância. A construção de hábitos digitais conscientes deve ocorrer de 

maneira coletiva, envolvendo escola, família e sociedade. 

Conclui-se, portanto, que a hiperconectividade infantil representa um fenômeno complexo que exige 

reflexão crítica e ações educativas responsáveis. A escola contemporânea precisa atuar como espaço 

de formação humana e cidadã, promovendo equilíbrio entre inovação tecnológica e valorização das 

relações humanas. Dessa forma, será possível construir práticas educativas capazes de preparar 

crianças não apenas para utilizar tecnologias, mas para desenvolver autonomia, consciência crítica, 

empatia e participação ética em uma sociedade cada vez mais conectada. 
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